
Colocaram-se os laminados plásticos em uma área de l m:. e fez-se a
aplicação de cada herbicida com um pulverizador manual de pressão variável. oico
em leque 8002, em sentido cruzado. Fez-se a seguir o plantio das sementes recem
-terminadas, nos laminados, havendo quatro repetições para cada tratamento

Aos 10 e 25 dias da aplicação fez-se observação da parte aérea e aos 54
dias os blocos de terra dos laminados foram desmanchados em água corrente para
estudo do sistema radicular.

Os herbicidas dinoseb-acetato, trifluralin, simazine, ametryne, diuron, te-
buthiuron e terbacil não interferiram no desenvolvimento inicial das plântulas de
seringueira em comparação ao tratamento sem herbicida

Efeitos fitotóxicos acentuados, com retenção de crescimento da parte
aérea e da raiz, além do engrossamento desta, foram observados nos tratamentos
com alachlor. EPTC e pendimethalin. Napropamide provocou brotação de gemas
cotiledonares das plântulas de seringueira e perfluidone inibição da gema apical.
Oryzalin causou pequena retenção de crescimento da parte aérea, e da raiz, en
quanto chloramben e MSMA, apesar de não terem afetado a parte aérea, inibiram o
crescimento das raízes. Folhas cloróticas e brotação de gema cotiledonares foram
observadas no tratamento com diphenamid, e ligeiramente necrosadas nas bordas
nos com oxadiazon, hexazinone e DCPA.
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Foi conduzido um ensaio de campo com a finalidade de se conhecer os
efeitos de napropamide, em três doses (3,00 kg; 4,00 kg; 5,00 kg/ha), e suas mis-
turas com 0,80 kg/ha de simazine, comparado ainda com este herbicida usado
solado, a 3,20 kg/ha, sobre as plantas daninhas e sobre as plantas de seringueira

O experimento foi instalado em I0.03.81 em área de solo areno-argiloso
da Fazenda Felicidade, localizada no município de São José do Rio Preto. SP, em
seringueiras 'RRl-600', transplantadas há oito meses, com espaçamento de 3.00
x 8.00m. Os tratamentos, em número de 10 foram distribuídos em blocos ao acaso
com quatro repetições, com parcelas de 24,00 m: (2,00 x 12,00m) com quatro
plantas cada

A aplicação dos herbicidas foi realizada com pulverizador costas. manua
com pressão não determinada, munido de bico de jato em leque 8003. com um
gasto de calda correspondente a 500 1/ha, em pré-emergência das plantas dani-
nhas, com a cultura já implantada, com a aspersão atingindo o caule da seringueira
até uma altura máxima de 0,40m

A população de monocotiledõneas era representada por capim-colchão
ll)/glfarfa sar?gu/r7a//s (L.) Stop,ll e. a de dicotiledõneas por fedegoso (CassPa fora
L.l, cipó (/pomoea sp), praia branca (Rlchardla órasiflensis Gomez) e guanxumas
IS/da spp)

Para se avaliar a ação dos herbicidas no controle das plantas daninhas
foi realizada uma contagem das espécies presentes em cada parcela. aos 60 dias
da aplicaçãol a porcentagem de cobertura das plantas daninhas. por parcela, aos

95



120 dias da aplicação; e, foi avaliada a reinfestação das plantas daninhas aos 1 20 e
aos 240 dias da aplicação. Para a avaliação da fitotoxicidade à cultura foi feita uma
observação visual sobre possíveis sintomas de fitotoxicidade nas folhas das serin
gue ras,'nas mesmas ocasiões das observações sobre infestação das plantas dana-

nhas; e, foi medida a altura das plantas aos 10 e aos 60 dias da aplicação dos
herbicidas

Os resultados da contagem das plantas daninhas aos 60 dias da aplica-
ção mostraram uma superioridade de controle para os tratamentos com slmazlne a
3,20 kg/ha(99.57''- de controle geral) e a 0.80 kg/ha(93.59%) e com napropamide a
5,00 kg/ha em mistura com simazine a 0.80 kg/ha (93,16%). Porém, os dados
obtidos nas observações sobre controle geral de plantas daninhas, realizadas aos
120 dias da aplicação, transformados em log (x + 2) e analisados pelo método de
variância. mostraram não haver diferenças significativas pelo teste de Tukey a 5%
entre todos os tratamentos com herbicidas, os quais diferiram das testemunhas
Quando se considerou a reinfestação de plantas daninhas, tanto aos 120 dias como
aos 240. o tratamento com napropamide a 5,00 kg/ha em mistura com simazine a
080 kg/ha foi semelhante aos tratamentos com napropamide, nas três doses
usados, aos 120 diasl e, àqueles com napropamide a 3,00 kg e 5,00 kg/ha, e ainda
às misturas desse herbicida a 3,00 kg e 4,00 kg/ha com simazine a 0,80 kg/ha, aos
240 dias da aplicação, e superior aos demais

Não foi constatado o aparecimento de sintomas de fitotoxicidade às
plantas e os resultados da análise de variância dos dados de altura das plantas,
obtidos aos 10 e aos 60 dias após a aplicação dos herbicidas, indicaram que os
tratamentos não interferiram, parecendo não trazer prejuízo às seringuelras

Nas condições em que foi realizado o experimento, pode-se concluir que
a aplicação de napropamide a 5,00 kg/ha em mistura com simazine a 0,80 kg/ha
pode ser indicada para o controle de plantas daninhas em seringueiras, sem
prejuízo para o desenvolvimento vegetativo destas
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